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Aula 8:  DEVEMOS OBEDECER A PALAVRA  

Texto bíblico: Tg 1.22-25 
Objetivo Aula: Mostrar que há propósitos definidos para os leitores da Bíblia; e que a obediência aos 

ensinos bíblicos não é uma opção ao leitor, portanto a aula visa despertar o leitor bíblico a um envolvimento 
comprometido com a Palavra de Deus. 

 
Introdução 
 

“Já é tempo de nós, cristãos, enfrentarmos a nossa responsabilidade em relação à santidade. Dizemos com 
demasiada frequência que somos ‘derrotados’ por este ou aquele pecado. Não. Não somos derrotados; 

somos, simplesmente, desobedientes!” (Jerry Bridges, A Busca da Santidade, p. 88) 
 
 

I- Propósito, Alvo e Meio da salvação 

 
1. Propósito – Qual o propósito da salvação? 

Ef 1:4  assim como nos escolheu, nele, antes da fundação do mundo, para sermos santos e 
irrepreensíveis perante ele; e em amor  

Ef 1:11-12  “nele, digo, no qual fomos também feitos herança, predestinados segundo o propósito 
daquele que faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade, 12  a fim de sermos para louvor 
da sua glória, nós, os que de antemão esperamos em Cristo;”  

 
2. Alvo – Como o salvo deve ser entregue a Cristo? 

Ef 5:27  “para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, 

porém santa e sem defeito. “ 

2Co 11:2  Porque zelo por vós com zelo de Deus; visto que vos tenho preparado para vos apresentar 

como virgem pura a um só esposo, que é Cristo.  

 

3. Meio – Qual o meio pelo qual o salvo é treinando para viver o propósito e alvo de sua  
  salvação? 

2Tm 3:16-17  “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a 

correção, para a educação na justiça, 17  a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente 

habilitado para toda boa obra.” 

Rom 15:4  “Pois tudo quanto, outrora, foi escrito para o nosso ensino foi escrito, a fim de que, pela 

paciência e pela consolação das Escrituras, tenhamos esperança.”  
Heb 4:12-13  “Porque a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada 

de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e é apta para 
discernir os pensamentos e propósitos do coração. 13  E não há criatura que não seja manifesta na 
sua presença; pelo contrário, todas as coisas estão descobertas e patentes aos olhos daquele a 

quem temos de prestar contas.“ 
 

A Palavra de Deus é designada para funcionar como a autoridade controladora. 
A Bíblia não é apenas um decodificador para filtrar falso ensinamento, mas o 
programador no controle... A fé da Bíblia, quer seja para a salvação, quer para 

asantificação, é bipolar: arrependimento para com Deus e fé com nosso Senhor 
Jesus Cristo (At 20.21). Se a fé for apenas a aprovação intelectual de certas 
verdades essenciais, uma pessoa não é mais salva que os demônios que também 

crêem (Tg 2.19). 
(Robertson McQuilkin, em A Arte e Ofício da Pregação Bíblica, p.55,57) 

 
Obediência à Palavra de Deus é o mínimo que um salvo deve se comprometer com a salvação gratuita 
que recebeu do Senhor Jesus Cristo! 
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II- Obediência como Mandamento  

 
Tg 1:22-25  “Tornai-vos, pois, praticantes da palavra e não somente ouvintes, enganando-vos a vós 

mesmos. 23  Porque, se alguém é ouvinte da palavra e não praticante, assemelha-se ao homem que 
contempla, num espelho, o seu rosto natural; 24  pois a si mesmo se contempla, e se retira, e para logo se 
esquece de como era a sua aparência. 25  Mas aquele que considera, atentamente, na lei perfeita, lei da 

liberdade, e nela persevera, não sendo ouvinte negligente, mas operoso praticante, esse será bem-
aventurado no que realizar.” 

 

• Por mais importante que seja a aceitação intelectual da Palavra de Deus, ela não terá sido 
verdadeiramente recebida, a menos que seja colocada em prática. 

• Obediência é a mãe do verdadeiro conhecimento de Deus (J. Calvino) 
 
Lc 6:46-49  Por que me chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o que vos mando? 47  Todo aquele que vem a 
mim, e ouve as minhas palavras, e as pratica, eu vos mostrarei a quem é semelhante. 48  É semelhante a 

um homem que, edificando uma casa, cavou, abriu profunda vala e lançou o alicerce sobre a rocha; e, vindo 
a enchente, arrojou-se o rio contra aquela casa e não a pôde abalar, por ter sido bem construída. 49  Mas o 

que ouve e não pratica é semelhante a um homem que edificou uma casa sobre a terra sem alicerces, e, 
arrojando-se o rio contra ela, logo desabou; e aconteceu que foi grande a ruína daquela casa.  
 

Jo 14:21  Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é o que me ama; e aquele que me ama 
será amado por meu Pai, e eu também o amarei e me manifestarei a ele.  

 
 

III- Consequências da desobediência 

 
Em Hebreus encontramos exortações quanto à obediência à Palavra de Deus e as consequências da 

desobediência 
 

 Exortações Consequências à desobediência  
2.1-4 • Apegar com firmeza às verdades ouvidas 

(1) 

• Não negligenciar a lei de Deus (2-3) 

• Desviar da verdade (1) 

• Receber castigo pela desobediência (2) 
 

3.12-
19 

• Ter cuidado para não ter coração perverso 
e incrédulo, que se afaste de Deus (12) 

• Exortar-se mutuamente para não ser 
endurecido pelo engano do pecado (13) 

• 40 anos de deserto (17) 
• Morte no deserto (17) 

• Não entraram na terra prometida (18) 

4.1-7 • Temer a Deus por causa de sua Palavra 
(1) 

• Não endurecer coração (7) 

• Não entraram no descanso, i.e., 
experimentaram as promessas de Deus 

(1,3) 

10.26-
31 

• Não viver pecando deliberadamente (26) • Juízo de Deus (27-31) 

12.12-
17; 

25-26 

• Buscar a santidade (12-14) 
• Buscar arrependimento (15-17) 

• Juízo de Deus (25-26) 

 

• A religiosidade é um engano ao contato da Palavra, pois aqueles que deixam de praticar a Palavra 
são culpados de uma auto ilusão perigosa e potencialmente fatal. 
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IV- Os efeitos da obediência à Palavra de Deus  

 

1. O estudo bíblico afasta o salvo da infantilidade espiritual – 1Pe 2.2 

1Pe 2:2  “desejai ardentemente, como crianças recém-nascidas, o genuíno leite espiritual, para que, 
por ele, vos seja dado crescimento para salvação,”  

2. O estudo bíblico afasta o salvo do retardo espiritual – Hb 5.11-14 
Heb 5:11-14  “A esse respeito temos muitas coisas que dizer e difíceis de explicar, porquanto vos 
tendes tornado tardios em ouvir. 12  Pois, com efeito, quando devíeis ser mestres, atendendo ao 

tempo decorrido, tendes, novamente, necessidade de alguém que vos ensine, de novo, quais são 
os princípios elementares dos oráculos de Deus; assim, vos tornastes como necessitados de leite e 
não de alimento sólido. 13  Ora, todo aquele que se alimenta de leite é inexperiente na palavra da 

justiça, porque é criança. 14  Mas o alimento sólido é para os adultos, para aqueles que, pela prática, 
têm as suas faculdades exercitadas para discernir não somente o bem, mas também o mal.”  

 
3. O estudo bíblico afasta o salvo da ineficácia espiritual – 2Tm 3.16-17 

2Tm 3:16-17  “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a 

correção, para a educação na justiça, 17  a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente 

habilitado para toda boa obra.” 
 

V- Conclusão 

 

“Já é tempo de nós, cristãos, enfrentarmos a nossa responsabilidade em relação à santidade. Dizemos com 

demasiada frequência que somos ‘derrotados’ por este ou aquele pecado. Não. Não somos derrotados; 
somos, simplesmente, desobedientes!” (Jerry Bridges, A Busca da Santidade, p. 88) 
 

“Seria bom que deixássemos de usar os termos ‘vitória’ e ‘derrota’ para descrever o nosso progresso em 
santidade. Devemos antes usar os termos ‘obediência’ e ‘desobediência’. Quando digo que fui derrotado 

por algum pecado, estou inconscientemente fugindo da minha responsabilidade. Estou afirmando que algo 
fora de mim me derrotou. Mas quando digo que sou desobediente, estou colocando a responsabilidade 
pelo meu pecado diretamente sobre mim. Podemos, de fato ser derrotados, mas a razão dessa derrota é 

que escolhemos desobedecer”. (Jerry Bridges, A Busca da Santidade, p. 88) 
 


